
No Mundo da Ciência 
Olf 
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■J A um seoulo na pequena cidade de 
■■ Brunn, então pertencente à Áustria e 
hoje integrada na Tchecoslovaquia, um mo- 
desto padre agostiniano fazia comunicação 
da qual nasceria a ciência da Genetica. Tão 
avançadas eram as idéias daquele monge, 
Gregor Mendel, que nem os maiores cientis- 
tas do tempo tomaram conhecimento delas. 
E não foi por falta de entusiasmo de Men- 
del, que com muitos se correspondeu, pro- 
curando mostrar-lhes a importância que 
descobrira. Só em 1900, quando três cien- 
tistas de alta nomeada como Correns, na 
Alemanha, De Vries, na Holanda, e Tcher- 
mak, na Áustria, chegaram às mesmas con- 
clusões do monge, independentemente uns 
dos outros, é que o esquecido trabalho de 
Mendel foi desenterrado do esquecimento 
em que caira, e reconhecido o seu valor. 
Ninguém discute hoje ser Mendel o funda- 
dor da Genetica. 

A Genetica estuda a transmissão dos 

caracteres que os filhos herdam dos pais, 
no sentido largo desta palavra. Encontra 
aplicação pratica no melhoramento de plan- 
tas e animais, e sua importância pode ser 
compreendida rapida e simplesmente pela 
comparação das plantas e dos animais úteis 
que hoje utilizamos para fins especificos 
com os tipos que lhes deram origem. Su- 
primiram-se caracteres indesejáveis e real- 
çaram-se caracteres que interessam aos 
agricultores e criadores. Pode-se afirmar, 
de um modo geral, que nos cinqüenta últi- 
mos anos o rendimento da lavoura dobrou, 
nos paises mais adiantados, por unidade 
de area cultivada, como conseqüência da 
aplicação dos princípios da Genetica. Em 
alguns paises a terra disponível para cultura 
não teria permitido a alimentação da popu- 
lação sem aqueles aumentos de produção 
devidos à Genetica. 

Lembram-se os leitores de 
que a Genetica sofreu há anos, 
na época do esplendor estali- 
niano, grave desafio na Rús- 
sia. Feita a confusão entre 
ciência e politica, ou ideologia, 
afastou-se a Genetica de cer- 
tos setores da agricultura sob 
promessa de que, com menos 
Investigação cientifica em ter- 
mos da «genetica capitalista» 
e adoção da autoridade abso- 
luta de um homem como di- 
tador da ciência, se aliviariam 
mais depressa as necessidades 
alimentares do povo, que ve- 
ria safras abundantíssimas so- 
brepujarem as que, no extremo 
oposto, os Estados Unidos, se 
conseguiam com aplicação da 
ciência. O resultado, todos sa- 
bem. Voltaram atrás os rus- 
sos em grande parte, sem to- 
davia poderem trazer a seus 
laboratórios alguns dos mais 
eminentes cientistas soviéti- 
cos, cujo paradeiro ninguém 
mais soube. 

A medicina dedica hoje es- 
pecial atenção às doenças de 
natureza genetica. E' campo 
que se alarga rapidamente, 
procurando os cientistas des- 
cobrir na genetica o mecanis- 
mo de algumas doenças. O 
numero destas vai na reali- 
dade aumentando. Já se po- 
de em certos casos reconhe- 
cer precocemente as moléstias 
desse genero e dar-lhes com- 
bate adequado, seja evitando 
os casamentos «perigosõs» se- 
ja estabelecendo tratamentos 
que contornem os «erros de 
nutrição» geneticamente con- 
dicionados. Há uma doença, 
produzida por defeito genéti- 
co, que faz da criança uma 
especie de débil mental; pode 
a criança ser tratada com re- 

j gimes especiais, que não con- 
tenham as substancias que o 
organismo dela não pode me 
tabolizar, por deficiência de 
ordem genetica. Há esperan- 
ça de conseguir muitos outros 
feitos semelhantes, até mesmo 
no terreno da luta contra 
doenças infecciosas. 

Seria erro pensar que o me- 
lhoramento dos animais e das 
plantas começou com a gene- 
tica. Assim não foi, como 
não foram as industrias far- 
macêuticas que descobriram a 
utilidade medica da digital e 

de certos remedios que fa- 
zem baixar a pressão sangüí- 
nea. Como não foi Jenner 
quem primeiro reconheceu que 
a varíola bovina imuniza con- 
tra a humana, observação fei- 
ta, com aquelas outras, pelo 
proprio povo. Os cientistas, 
nesses casos, verificaram de 
maneira indiscutível a obser- 
vação popular, aperfeiçoa- 
ram processos, descobriram a 
partir daquela observação, de- 
pois de devidamente analisa- 
da, normas e princípios apli- 
cáveis a outras situações. 

A transmissão dos caracte- 
res de pais a filhos é tão 
patente que o homem deve 
ter reparado no fenomeno 
desde o começo da humani- 
dade. E' natural também que 
haja tentado explicar o me- 
canismo pelo qual se trans- 
mite essa parecença e pelo 
qual também, em certos ca- 
sos, a esperada semelhança 
deixa de manifestar-se. Nes- 
sa busca de explicações, mui- 
tas idéias falsas se desen- 
volveram, como a da «força 
hereditária» do sangue, a do 
efeito de uma fecundação 
pelo resto da vida, como se 
a femea, uma vez tocada por 
um macho, ficasse para sem- 
pre impregnada por ele. 
Confundiu-se o herdado com 
o congênito, persistindo a 
confusão ainda hoje até 
mesmo em pessoas cultas. 

O herdado vem de fatores 
presentes nas células germi- 
nais paternas e maternas. O 
congênito é o que se adquire 
por influencia do meio em 
que o organismo se desenvol- 
ve, no caso o seio materno. 

A maior duvida que divi- 
diu os cientistas em campos 
opostos durante muito tempo 
foi todavia a relativa à he- 
rança dos caracteres adquiri- 
dos. O que modificasse um 
ser vivo durante a vida, em 
decorrência de fatores ambi- 
entes, repertir-se-ia necessa- 
riamente nos descendentes; 
assim pensavam os que de- 
fendiam a idéia da transmis- 
são dos caracteres adquiri- 
dos. A escola oposta, hoje 
dominante, entende que as 
modificações decorrentes do 
meio não atingem o patri- 
mônio genetico e por isso não 
se transmitem. Essa luta em 
torno do herdado e do adqui- 
rido tem profundas implica- 
ções sociais, pois pode influir 
até em nossas idéias sobre 
educação e recuperação dos 
indivíduos marginalizados. 
Não nos estenderemos nesse 
assunto, que reclama especial 
atenção dos que o estudam e 
analisam, porque alguns ca- 
racteres aparentemente «ad- 
quiridos» podem ser hereditá- 
rios, quando a eles corres- 
pondem alterações drásticas 
na constituição genetica. E' 

Gregor Mendel 

o caso das mutações, que 
explicam muitos fatos da 
evolução das especies e apre- 
sentam' interesse até para 
os que estudam a ação de 
drogas sobre micróbios que, 
a principio sensíveis a elas, 
passam a resistentes. 

Fatores 
O comportamento genetico 

dos indivíduos é determina- 
do por unidades que, existen- 
tes no corpo desses indiví- 
duos, passam de uma geração 
a outra. Como a reprodução 
dos seres mais evoluídos se 
faz pela fecundação, processo 
de que participam macho e 
íemea, é evidente que a fe- 
cundação representa uma 
mistura dessas unidades fun- 
damentais. Pois foi o estudo 
do comportamento dessas 
unidades fundamentais que 
imortalizou Gregor Mendel, 
monge agostiniano num mos- 
teiro de Brunn, no pais qüe é 
hoje a Tchecoslovaquia e na- 
queles tempos era parte da 
Áustria. Menino pobre, che- 
gara ao mosteiro para ficar. 
Ali ordenaram-no padre em 
1847. E dali partiu tempora- 
riamente quatro anos depois 
para estudar Historia Natu- 
ral na Universidade de Vie- 
na. Não brilhou na fisica e 
na matematica, mas ninguém 
pode negar, lendo-lhe os tra- 
balhos, que tinha espirito 
claro e logico. Tomando a 
Brunn em 1853, quatro anos 
após começou a colecionar e 
examinar as muitas varieda- 
des de ervilha de cíheiro que 
os vendedores de sementes 

ofereciam. Elas se distin- 
guiam pela altura das plan- 
tas, cor das flores e das se- 
mentes, e assim por diante, 
Achou que com aquelas plan- 
tas poderia descobrir alguma 
coisa muito importante em 
matéria de cruzamento de 
plantas. Alguma coisa tão 
aparentemente misteriosa 
que muitos dos horticultores 
da época, afeitos a cruzamen- 
tos, nem se atreviam a inda- 
gar. Na realidade, a pergun- 
ta era esta: por que os carac- 
teres apareciam como apare- 
ciam, às vezes regularmente, 
outras vezes surpreendente- 
mente, como se alguém se 
divertisse, ocultamente, com 
o horticultor? Haveria uma 
lógica, ou melhor, uma mate- 
matica nos resultados que se 
colhiam? Muitos séculos de 
perplexidade do homem ante 
a natureza concentravam-se 
na pergunta que Mendel se- 
renamente se fazia e se pre- 
parava para responder. Pas- 
sou sete anos cultivando er- 
vilhas experimentalmente no 
jardim do mosteiro e depois 
desse prazo tinha em mãos 
alguns resultados que lhe 
permitiam formular hipóte- 
ses basicas que ele modesta- 
mente comunicou na prima- 
vera de 1865 na Sociedade de 
Historia Natural de Brunn, 
em duas sessões, que teve 
inicio a 8 de fevereiro de 
1865. Suas comunicações fo- 
ram impressas nos Anais da 
Sociedade, distribuidos pe- 
las bibliotecas da Europa e 
dos Estados Unidos. (Conti- 
nua domingo proximo) 
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